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Grossa 

que ironia 

consome 
E' do grande necessidade que seja construidn um 
novo matadouro. — Doze iiois são abatidos dia- 
■   namente na rrnscozu dos Campos   

No decorrer de uma con- 
versação que mantivemos, 
ba poucos dias, com o cel. 

■redro Scherer Sobrinho, il- 
lustre gestor de nossos ne- 
fíocios, públicos, s. s., de- 
pois de refcrir-^e 
blemas capitães da cidade e 

aos pro- 

depois de lembrar que o da 
Ju.z e o das dividas do mu- 
meipío para com o Estado 
haviam sido resolvidos de 
Pianeira satisfactoria, adian- 
tou: 

j Jíi: e da rua. Um tenue ria- 
cho a levar, com difficulda- 
de. toda a iihmurVdice para 
os lados da chacara do íal- 
Jlecido cel. ,losé Pedro da 
Silva ,alho. Os" curraes 
com jji çns dc agua, mal cui- 
dados . 

m. 

Basfaní essas palavras pa- 
ra mostrar aos leitores que 
a construcção dc um novo 
Matadouro é, de feito, um 
problema que não pode e 

Ante de deixar a Pre- í não deve ser esquecido pe- 
leitura, penso que estarão Hos nossos governadores. Ou 
lesolvidos mais o da agua e 0 cc'. Scherer Sobrinho ou 
o das dividas particulares do 
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o seu sii/tj.síitu|to deve cui- 
dar da construcção de um 
novo Matadouro Municipal. 
Local para esse fim existe, 
e optimo, com agua sufficien- 
tc e que ja' foi, aliás, lem- 
brado pelo actual detentor 
das redeas 
da cidade: 
Verde 

Município. Um outro ha tam- 
'eni' une considero igual- 
mente de capital importan- 
aa. e que eu teria iramenso 

Prazcv de resolver, se me 
^osse possível: o da con- 
dde um noyo Mata- 
douro Municipal. 

redro Schsrer 5o- 
nnho tem razão: a constru- 
vao de um HOVO Matadouro 

com ©ffeito, um dos prin- 
fpaes problemas da cidade. 

Ainda h o n t e m cs- 
• ut.0 1110 S examinando o 

tími0 predio onde são aba- Hcspondendq-nds as 1 aas as rezes para o con- 
sumo da populaçüq. Casa 
nroga, sem os preceitos de 
nygiene, se bem que o as- 
soalho seja de cimento. Pow- 

agua. As janeilas aber- 
as, dando livre passagem ás 
oscas. Do lado de fóra, o 

aspecto . mais desolador i Conclue 
ainda. Ura monturo bem pro 
ximo do prédio, das janel 

? »rque não íei tninam de 
co/isíruir o prédio pró- 

ximo à Prefeitura?^ 

Depois u.i vigáa r-a- 
lizamos ao Maíadouro, esti- 
vemos ouvindo o sr. Javert 
Ribeiro da Fonseca, conces- 
sionário do transporte da 
carne paru os açouguos. 
m W*. pergun- tas que lhe fizemos, o sr. 
Fonseca teve a gentileza de 
nos informar que o numero 
de bois abatidos no Mata- 
do uo diariamente é, em me- 
dm, de doze. Cada marchan- 
L- ou açougii. iro manda aba- 

Contiguo ao jardim da Pre 
feitura existe um predio in- 
acabado. Ma muitos annos 
qiu- foi começado. As pare- 

governamentaes ; fics foram levantadas até 
projãmo ao Hto i boa altura. Depois, porém, i 

i^arecS' que.JPOT íer uoxido a ' 
■'quebradeira" np proprietá- 
rio, interComperam-Se as 
obras c "aquillo" ficou aüi 
a constituir uma nota disso- 
nante ha Avenida Dr. Vi- 
cente Machado. 

Os Kaigangs dc QuEima- 

das não quErem plantar... 

...mas gostam de colher na 

seàra alheia! 
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As despedidas dos srs. 

di^n Braga e Mar- 
ques Reis da 'Gamara 

dos Deputados 
f"D, 24 (D) — Logo de- 

pois do sr. Henrique Dos- 
duvorts deixar a tribuna, na 
sessão ,de hoje, lata o sr. 

1. na 
to) 

W 

Achamos que o governo 
municipal deveria crear um 
imposto para os prédios não 
terminados, como esse ao 
qual nos referimos. 

O proprietário dessas pa- 
redes, se não tem dinheiro 
para terminar as obras, que 
venda a propriedade' 

lo araiOi; síai zui que ■ii a m tix ceí.ici íi 
'mais «ír. .enes, o governo, feriados dar re^ióes «grarias 
do Estaõo do Paraná 
v-edeu á. 41)0 akpieires dc 

PREÇO POR PREÇO 

E' QLfcfUlHOR 
Marques Heis, despedi iidO'se, 
mzendo que no governo se- 
Ja sempre um delegado da 
Cantara dos Deputados-, que 
flter levar para o governo o 
•tesino interesse, o mesmo 
•sentimento pela coisa pu- 
' Ca due sentio na Cantara, 

quer respirar o mesmo am- 
'"tente que respirou na Ca- 
niara, para bem nortear a 
K"a acção no ministério, 

l-allo^ depois o sr. Odilon 
f"aga, declarando <iue se 

afastava bastante pezaroso,... 
do .convívio diário dos seux l a Ç «eu esposo Marctho Ma- 
f,mfgos e companheiros da ,0

£>
el. Fernandes; sensivel- 

Eamara dos Deputados. O me^ penhorados agradecem 
sr- Odilon diz, ainda, que os i a, todos I>clas mamtestaçoes 
applausos da Cnraara dos de- ^ pezar e. aos (flie levaram 
IWos á sua indicação pa-!lIores'.f01^88 Ç acompanha- 

(o)- 

Àgradecimnto 

Polydoro Manoel Fernan- 
dse e filhos, Lindolpho Ma- 
noel Fernandes, esposa e fi- 
lhos, Turibio Manoel Fernan 
des, esposa e filhos, Attilio 
Manoel Fernandes, esposa e 
filhos, Oealina Fernandes e 
seu esposo Pedro Souza, Lau 
delina Fernandes de ülivei- 

VLRÁ BREVE A PONTA 
GROSSA O DIRECTOK 
REGIONAL DOS COR 
REIOS E TELEGRAPHOS 

Pessoa que se diz bem in- 
formada nos communicou 
que é pensaminlo "do dire- 

j ctor regional dos Correios e 
Tclegraphos vir Jn-cvc H Pon- 
ta Grossa, afim dc examinar 
o terreno no qual deverá tf 
levantado o novo predio dos 
Correios e Tclegraphos des- 
ta cidade, bem como tomar 
ás primeiras providencias 
para o inicio dessas obras. 

ra aos índios , kaigangs, ao 
districto de Queimadas, mu- 
nicipio de Tihagy. Os índios 
permittiranfViue lavradores 
civilizados cultivassem a tor- 
ra, na respectiva .fazenda, 
visto que não iTa aprovei- 
tam, por não quéreretn tra- 
balhar, vixWdcf exclusiva- 
mente de uilaageni. Esse 
meio de vida dos selvicolas 
explica a razão pela qual per 
nritíiram q.a , o t.-os culti- 
vassem ás suas terras. Mas 
este c.síado de i pisas aggra- 
va-se por occasiâo das co- 
lheitas, vendo os agriculto- 
res as suas searas invadidast 
e roubadas pelos aborígenes. 

Gomo se vè, os kaigangs 
não querem plantar, mas 
gostam de colher na seára 
alheia. 

Uma ' solução imvnèdiata 
faz-sé necessária, a nn de se 
evitarem questões entre os 
agricultores e o índios. 

L" aconselhável que os kai 
gangs de Queimadas stjam 
localizados no Hio Preto, on- 
de lia magníficas terras, lu 

- ^v . 11. i. ^ Cfjjjtc/cg» '.tÇA OA 
cr*. 1 pej]/',ic»'u * poh-. os 1 
lei - j íiaí, piKU.Tii vivCi* '.i » bdljM > 

POLÍTICA 

da tiühagem em sua.', planta- 
ções! 

Com o afastamento dos ín- 
dios, as terras occupudas pe 
tos agricultores que produ- 
zem c as aproveitam, deviam 
ser a estes vendidas pelo go- 
verno, afim de consolidar o 
povoamento da região. 

Encaminhamos estas no 
Ias, que foram colhidas em 
Queimadas paru o nosso 
nal, ao sr. Pedro Virr 

Martins, Inspector Fede .. 
dc índios no. Paraná, lem 
brando a s. s. que o actual 
Inspéfijor Regional' não es 

tá agindo a contento, poris- 
so que chegou ao ponto d- 
nomear dois capiíaos para o 
toldo, o que mais veio ag- 
gravar á situação entre os 
Índios e os lavradores. 

Julgamos que o sr. Jorge 
Staviano, que com proficiên- 
cia e zelo, occupou o car- 
go dc inspector de Índios 
por mais de um anuo, deve- 
ra continuar no cargo, -,pois 
evitar que os indios vi 

; invadindo seáras e colhendo 
, o que não plantaram. Um 
: inquérito critenoso na re 
j.giâo virá corroborar as nos- 
I kiSft. virá corroborar as nos- 
! sus asscverações e o sr. in- f 
} spector Geral dc Índios se i 

desta ikerdade 

O GAL. FLORES DA CU NHA APPELLOtl 
DE UMA VEZ PAR V Ol E O SR GETÍ 
GAS. ACCEITaSSE a ^ A CüVDÍDATüRa A Mi. 
^ÍPtuNCXA •'T-fCTÇA. AGORA. O íNTíT: 
t» víOk GAütHo >'1 « i vi, v Oi i r. . 
NO GOVi-tRND DO Rio GPANDt Do ->01 

TENDENDO Aí í Ei LOS DO SR 
GETCLH VARGAS 

MAli 

Ai 

^ HIO, 24 (DT O gene.at 
Flores da Cantia, entrevista- 
do por "A Nação", disse que 
recebeu1 um appello do sr. 
Getulio Vargas no sentido de 

de insista em exigir-lhe mais 
esse sacrifício, resignar-se-á 
porque está disposto a tUdp 
sacrificar pelo Rio Grande, 
o que vale dDer peta 'ei- 
tria. 

RIO, 24 (D) V r 
sito da í andidaí -á sr 
Osvaldo Aranha á p : i;k- 
ria consl/tucion»' do Rio 
Grande, a A,cucai Brasib. ira 
■ nlornia que Uao te; i ne- 
nhum fundamento. 

—(o)   
ESTA' SENDO ESPERA 
DO EM P. ALEGRE O 

SR. OSVVALDO ARANHA 

j pitai, devendo 
i i.rovdvelmeule 

P. ALEGRE, 2! (D) — Es- 
i tá sendo esperado nesta ca- 

aqui chegar 
até sabbado 

proximo, o sr. Osvaldo Ara- 
nha, que vem visdar pessoas 
ie >".u iiLa an' * ' o 
•r íir para .ingteio 

General Piores da Cunha 

1MP» J R1 ANTES DECLR AÇÕES dos que traba- 

ra o ministério consltitujo i i-am até sua ultima morada 
Para elle"um'm-ande" conso- SUa ines{Tuecivel esposa, mãe, 
|o. <iund„.lEiA1sro yrs-;»• *»* 
'enlar o.s lírandes enraraos . .' I o.s grandes encargos 

dfe lhe foram couunettidos 
Pelo presidente da Republica 

sperando (mio a Camaru 
"'ntinue a honral-o 
se" apoio. 

ernandes. 
Ipiranga 13 

1»34. 
de Julho de 

com o 

DORES DE 
GARGANTA 

pasjilhMI 

1NCOMPATIB í 1.1D ADE 
COM O MANDATO 

DE DEPUTADO 

A entrevista que o sr. lysar uma 
Jorge BecUer concedeu ao peites. 
DIÁRIO DOS CAMPOS, t que 
publicamos em nossa uilmia 
edição, fez com que, con- 
soante já noticiamos, se re- 
unissem na noiic de domin- 
go os seguintes' proceres ti- 
beraes: Dr. Oscar Borges, 
Augusto .luslus, Hodoipuo 
bsternãck, Therezio de 1'au- 
la Xavier, Adalberto Araújo, 
i)r. Olympio de Paula Xa- 
ivier, Ghristiano Justos e (h- 
sian Madureira. O represen- 
tante do "Diário da Tarde , 
de Curityba, leve permissão 

victoria dc que 

Referimo-nos ás declara- 
ções do sr. Therezio de 
Paula Xavier, de que o sr. 
Manoel Ribas convidará os 
elementos da ala nova a or- 
ganizarem, só elles, o novo 
Uirectorio do P.S.D. 

— Ora,-- replicou o sr. 
Becher — se isso realmente 
se passou, os liberaes. que 
organizem o Directorio co- 
mo bem entenderem. 

— E a sua altitude, nessV 
caso, qual será? 

— A minha altitude? E' 

para socego 
lham. 

Como todos os brasileiros, 
somos muito sentimentaes. 
Mas no caso em apreço é in- 
applicavel o sentimentalismo 
brasileiro; Os indios são va- 
(lios, vivem de pilhagens e a 
leS-antar questões com,os| mais que 
agricultores, quando é certo 1 directorio 

sua permanência no governo 
do Bio Grande, eslendendo- 

esse appello para que ac- 
eite a apresentação de seu fei 

nome á presidência constitu- 
cional daquelle Estado. 

Disse que o seu maior de- 
sejo era ser deputado, mas 
qne, entretanto, curvov-se an 
te o insistente appello d-i cbe 
fe do governo, declarando 

lelegrapharia ao 
de seu partidb, 

que uao lhes 
para isso. 

assiste razões 1 consultando-o a respeito dos 
i pampas. Caso o Bio Grnn 

A nossa vavnlliatla cor- 

rerá risco lambem? 

RIO, 24 (D) — O sr, An- — — - - - . , 
tonio Carlos, presidente da dos alluaidos políticos pon-i claro que se isso se veriíi- 

Camara dos Deputados, fez , lagrossenses para assistir á casse, eu ficaria com o cam- 
uma consulta ao Superior ' reunião, tendo obtido deites po livre para agir como en- ; 
''Yibnnal de Justiça, cora re-1 longa entrevista, da qual des tendesse, sem compromisso í ■ 1. _ «J 

laçamos o seguinte trecho, fie especie alguma com queiú : CTI 21 OiJEriESU Kakfcl â S I Íia9 
referente ao resultado do quer que fosse. * * c 
l!t;i3: . i — Seria possível, então, . Esm matando as caval- 

Saq as ^melhores 
baratas 

A V,iÈ,>A NAS RO AS 
pharmacias 

FLTirruentantes 
lano Matillio Homi 

la .. > ás incompatibilidades 
em face do artigo 33 da Con- 

i stit uição. O Superior Tribu- 
1 nal respondeu decidindo que 
os deputados que exercerem 

I funeções publicas ou em em- 
, jiresas particulares benefi- 
ciadas pelo governo, mesmo 
os que exercerem funeções 

dc juiz ou magistrados, não 
podem exercer a deputaçao. 

pleito eleitoral de maio dc ,que, assim sem compromis- 
— "A victoria dos jorgis- 

tas se deve, ineontestavet- 
mehte, ao bafejo otíicial, á 
innegavel, larga contribui- 
ção do sr. Bernardo Savio, 
ao eleitorado catholico e, 

I também, aos "francos atira- 

sos, v. s. e os seus correli- 
gionários se ligassem a ou- 
tro partido político, nao? 

— Com a União Republi- 
cana não nos ligaríamos em 
hypolhese alguma. 

— Mas com o P.S.N., o 

ias em Castra 

dores", que, com a dispersão partido do gal. tourinho? 

cm EHOMICII. 

FEDERAL 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita deposites desde 1$000 até 20:000$000 
e paga os juros '' 1 : 

annuaes capitalisados semestralmente de 

S0Io 

Compram-se apólices da 

Divida Publica Federal 

horário 

Bas 10 ás u,ào e das i3 ás 15 horas. 

— Aob 8abbados das 10 ás 12 hs. — 

Rua Dr. Collares, 27 

de seus votos, muito confri- 
huiram para a eleição dos 
candidatos do P.S.D." 

A nossa missão é colher 
informes em todos os cam- 

Um periódico dc Castro di- 
vulga a seguinte noticia; 

"Apparecendo no Munici- 
{yo cie Castro, entre os soli- 
pedes, unia doença contagio- 
sa que vem provocando mor 
talidade nas fazendas c sP 
tios, o nosso companheiro 
de trabalho cap. dr. Wal- 

— Bem, quanto a isso na- 
da posso dizer por ora Ape- 
nas convém frisar que- sé 
nos ligássemos com o P.S. 

..     *N-, nada haveria de mais, 1 elemiro Pimentel, de accordo 
pos, sem considerações dn I,01í> se^!a luna ügação conl ^om o Codigo Nacional do 
ordem partidaria, afim de uin partido que adoptou um , Policia Sanitana Animal, cn- 
c|uc possamos, com elles, ir prograinma com os ideaes da.; tendeu-sc officialmcntc com 
orientando a opinião publi-i J'ev0JuCao t. '-130 e cujos i o governo, resultando provi- 
ca. | revolucionários se acham se- 

Tendo em vista isso e o j parados dos dhe pertencem 
cavalheirismo com que, emia0 R-h-D. mais por diver- 
occssiões taes, nos tem dis-1 gencias de^ oraom péssoal. 
flnguido o sr. Jorge Becher, 

accordo, estabelecerem áa 
bases dc defesa sanitaría am 
Inal no municipio. 

Esses elementos officiaes 
na próxima segunda-feira, 2. 
Io corrente, inslallarão nc 

I serviço veterinário do õ." He 
gimenlo dc Cavallaria, um 
centro de pesquisas, compe- 
tentemente appgrethado pari 
o.s estudos que se tornarem 
necessários ao combate d 
doença. 

IlUM 

HOJE - 1."-feira - HOJE 

SOMBRAS 
-íü  

DA NOITE 

lomos, hontem, ouvil-o so- 
bre as declarações dos libe- 
raes ao "Diário da Tarde . 

Tteferlmo-nos ao trecho acK 
ma transcripto. O sr. Be- 
cher, esboçando um sorriso, 
disse: 

— Não costumo alardear 
) prestigio. 'Todavia, convém 

lembrar aos liberaes, em res- 
irposta, que cm 1930, quando 

eu não contava com o bafe- 
jo oflficial e quãi do os srs. 

| Bernardo Savio, Rodolpho 
< Osternack, Adalberto de Ara- 

újo e outros o contavam, eu 
venci as eleições. Erp 1933, 
apoiando o governo, obtive 
também significativa victo- 
ria. Tatvez qjue isko tenha 
sujccedido por mera sorte. 
Convenham os liberaes, po- 
rem, que eu, deante disso, 
posso com mais justiça ana- 

Foi o qiie, entre outras 
coisas, nos disse o chefe da 
ala jorgista. Pelos suas pa- 

dencias dos ministérios da, Os lazendeiros c sitiante « 
poderão endereçar á Cheli i 

Guerra e da Agricultura. As-; do Serviço Veterinário d 
sim, foram designados o »Regimento as communica- 
drs. Samuel Vasconcéllos, I fões sobre o apparecimenío 
inspector da Defesa Sanita-!de casos noyos, e solicitai! 

 ria Animal Federal no Para- i qãaesquer informações dc 
lavras vislumbra-se uma pos- ná, e José Rodrigues de üli I fH'e necessitem sobre o as 
sibilidade '"teressahte: os ^eira, da inspecção dos pro- Sumpto." 
pelepistas, que abandonaram 1 duetos de origem animal, 
o gal. Mano tourinho, pas-l ambos por parto do Minis- 

apoiar o sr. Manoel j terio da Agricultura, c o sr, sarao a    ^ v u 
Hibas, e os jorgistas deixa- dr. Waldomiro Pinas Para- 
rao de lado o sr. Manoel Ri- nhos, por parte do Ministe- 
bas para apoiar o gal. Tou-rio da Guerra, para estuda- 

rem a doença -e, de commum rinho. 

Farinha das 

creanças 

em roingan, caldo, doces e 

mil outras formas. 

Vê-se p; la noticia que re- 
produzimos acima qae os ca- 
Vallos em Castro estão sen 
do ceifados por u'^ moles 
tia contagiosa. Não haVerd 
risco de se estender essa do 
ença até Ponta Grossa, aos 
cavallqs daqui? 

A nossa reportagem solioi 
lou, hontem, a opinião a res 
peito, do dr. Linhares, com 
petenle veterinário e alta 
funccionariò do Ministcric 
da Agricifilura. S. s. in- 
formou-nos que, até agora, 
ifüo se manifestou a tal mo- 

léstia entre os solipcdes de 
nosso municinio. 

com Gerda Maurus c 
Hans Albers. Falado e 

cantado em allemão. 

Amanhã, õ.11-feira — 
"Soirée das henhoritas" 

L E V A D A A' FORÇA 

Xuyer filme da Para- 
hidunt, com Míriam Ho- 
pkins, Jack la itoe e Wil- 

liam Collicr Júnior. 

ti." feira 

No palco — 
Estréa sensacional do 
melhor numero i jsica- 

do da tempor; la 
THE B L Ar, 
B IR D S JAZZ 

A famosa "Troupe Ne- 
gra", em auas varieda- 
des inéditas e maravi- 

lhosas. 

Sabbado: 

Accidentes leitos de en- 
conunenda para render 

uns cobres... 
Lee Tracy, Maoge Evans, 
Frank Morgan e Vitginia 

CherriÜ — em 
O INIMIGO Da T^tiiTl 
...ellc empreitava acoi- 
dente spara acoionar as 
companhias "impruden- 
tes"... E, regra geral, 
todas as "victimaa ' eram 
louras. Até que vei-i una 
loura da arrelia, e aca- 
bou-se, a historia na 

egreja... 
Super - filme Ha Metro- 

GolíRéy q-M syer. 

Domingo 

SOMBRA VERMELH1 
Short da Universal 

METROTONE NU WS, 19b 
Os grandes damas do co- 
ração e da carne, ías al- 
mas e dos corpos que se 
desunem depois do 

amor... 
Uma nova ostrclla exoli- 
ca-ext ravaganíe-my ster to- 
sa — Katheriue Hepburn 
A revelação do anuo ao 

) lado do grande John 
Barrymoro no iLiper-fii- 

me R. K. O. RADIO 
VICTIMAS DO DIVORCIO 
Quantos divorcies são 

precisos n . ; i. 
Ihcr e i tre 
deiro amor? > m rirnia- 
intenso, vcbemente -:om- 
movedor, impressionante! 



Notas Mundanas 
—y 

Viajantes floral de Casta lia 

Pam ÜEicsitar 
<01egar«o Mariano) , 

Envelheci tres annos em tres dias! 
Tenho a alma a transbordar! O soffrimcnto 
Fez das minhas melhores alegrias 
Folhas que leva como faz o vento... 

Transmudou-se-me a vida, num momento 
Km tardes silenciosas e sombrias... 
A minha voz tornou-se um sonho nevoento 
F as minhas mãos foram ficando frias... 

Sou a sombra que uma arvore projecta 
Num chão de folhas; ; rVorc formada 
Para a fase «ação doida de um poeta. 

Mas o conl iste sempre em tudo existe: 
Cantam pa. aros no alto da ramada, 
A arvore < linda, mas a sombra é triste. 

Malinaes 

CADA TERRA COM SEU 
USO... 

Recentemente, na terra qut 
possue o paraíso estrelar de 
Uollywood, passou-se um 
caso cpie mostra o espirito 
gaiato, e também salomonicc 
dos seus juizes. 

Dois jovens,, um rapaz des- 
portista e rico, e uma girl 
bonita e estourada, foram, 
(apesar de não se amarem), 
obrigados a tratar casamen- 
to . Era imposição das suas 
fa:ndias, duas milionárias e 
poderosas famílias do Esta- 
r' Acontece, porem, que ca- 
d; mu desses noivos tinha 
lior sua vez outro noivo, por- 
que a moça gostava de outro 
rapaz, e o rapaz de otitra 
moça. A família, entretanto, 
não permittia que elles rea- 
lizassem seus sonhos, con- 
trariando assim sei® planos. 
Faziam como o nosso famoso 
caboclo: "O Zéquinha pode 
se casá com quem quizé, con- 
tanto que case com a nha 
Zefa..." — "Pois os velhos 
vão ver com que estão lidan 
do", — resolveram os noivos. 

E combinaram de commum 
acordo o seguinte: no dia do 
casamento o noivo não com- 
pareceria... E dito e feito 
Pastor, paes, padrinhos, nol 
ia vestida de veu, convida- 
dos, fotografos. todos espera- 
ram em vão o comparecimen 
to da personagem principal 
da cerimonia. O noivo não 
apareceu. 

Parecia estar tudo acabado 
*e o ex-noivo nadava num mar 
de rosas com seus novos 
amores, quando rompe um 
escândalo judicial. Um pro- 
cesso! Imdcmnização por ter 
elle quebrado o compromis- 
so com uma jovem honesta 
e boa, tralalá... tralala'... 

O rapaz ficou furioso! Pois 
não havia feito tudo de com- 
binação? 

E consfltuiu advogado e 
provou a cumplicidade da eX- 
noiva. 

—. Ah! exclamou o juiz 
— pois os dois malandros es 

tavam conluiados? Então a 
culpa é de ambos! 

E lavrou sua sentença: 
— Dê-se uma boa ducha 

dc agua fria em cada uma das 
partes querelantes. 

E a ducha foi dada e es- 

Nafalicios 

Encontram-se nesta cidade: 
Procedente de Pirahy, o sr 

Abdalla Muzza; dc Hlivnienau, 
o sr. Jorge Damopti; de S. 
Euiz, o sr. Vivaldino I). Pra- 
do; do Teixera Soares, o srs 
Ângelo Thomaz c ,Ioaq..iin 
Amaral, 

* 
, Dr. José Augusto 
! Procedente dã linha sul e 
cora destino á capital, passou 
hontem por esta pidvide, o il- 
lustrado clinico patrico, sr. 
dr. José Augusto, delegado] 
da Saúde Publica em Iraty. j 

Caetano Zarpcllon 
Com destino a iraty seguio 

hontem o importante indus- 
trial ali residente, sr. Caeta- 
no Zarpellon. 

Manuel Macedo 
Procedente da capital e 

com destino a Teixera Soa- 
res, passou hontem por esta 
cidade o industrial paranaen 
se sr. Manuel Macedo, 

Que quer cfeer i%ranáf 

Ouc é Paraná? • — Pela natural variação 
m Estado d" Federa-/ que a palavra tomou na uossa 

F asileira , ringua, mudando o nã nasal, 
Que que: raraná? j em ná, agudo. 

— Mar enorme. De Pará; 
mar" nã, grande, enorme. Es-] Porque o nosso Estado se 
Ia denominação é de origem chama Paraná e não Ciírify 

çao 

tupy e estes índios não ti- 
nham vocábulo primitivo 
que designasse especificamen- 
to o mar, o que faz sujpppr 
aos ethnologos que pro 
am de regiões do inter.^, . 
A todo rio de grande largura 
chamavam mar c quando essa 
largura excedia á sua conce- 
pção de rio qualificavam no 
Paraná, mar enorme. 

— Então deveríamos pro- 
nunciar Paraná e. não Para- 
ná. Porque não é assim? 

ha, que era nome da comar- 
ca paulista elevada á cathc- 
goria dc Província? 

Porque o imperador D. 
,-dro 11 indicou esse nome 

aos autores do projecto que 
constitiria a província, em 
1853 . 

 Donde veio ao impera- 
dor essa lembrança? 
  Do rio desse nome que 

nos separa do Estado de Mat- 
lo Grosso e da Republica do 
Paraguay. 

Oicxio da Constitui- 

ção Brasileira 

1, a electividade do prefei-, pho único e dos que lhe fo- 
to e dos vereadores da Ca-1 rem transferidos pelo Estado 
maPa Milpicipal, podendo | pertencem aos Municípios: 

aquelle ser eleito jpor esta; o imposto dc licenças 
II, a deicretação dos seus 

impostos e taxas, ,e a arreca 
ilação e applicaçâo das suas 
rendas; 

III, a organização do ser- 
viços de sua competência. 

§ Io. O prefeito poderá ser 
de nomeação do governo do 
Estado no município da ca- 
jital e nas estâncias hydro- 
tnineraes. 

' § 2o. Além daqpelles de 
que participam, ex-vi- dos ar 
ligos 8°. § 2o, e 10, paragra- 

ao od oü no on no oo no on do ou ao o*1 "c QQ oo ®QBJ1Q óç ffõbo no bn oo qd õo oo op oo.oa 

Fazèm annos hoje: 
— a exma. sra. d. Catha- 

rina Weiguert, viuva do sau- 
doso cida(dão Ermano Wei- 
guert; 

— o sr. Sebastião Marcon- 
des Ribas, residente em Gua- 
rapuava-; 

— a exma. sra. d. Jacyr 
Recher de Moura, esposa do 
sr. Rodolpho Moura; 

— o menino Orlando Holz- 
mann-; 

— o sr. Bronislau Ruthons- 
ki; 

— a exma. sra. d. Pai- 
myra Fonseca Villcla, digna 
esposa do sr. Dagoberto G. 
Villcla-; 

— o jovem Almir Xavler 
Penteado; 

— o sr. José Augusto Pu- 
! po, industrial diamantista e 
proprietário, residente em 
Campinas dos Pupos; 

— o sr. Euiz Felippe dos 
Santos; 

— o sr. Demelrio Coglia- 
' ri, 
t — o jovem Estcvam CaprT. 
| — (o) ^  

j Pelas Sociedades 

CLUB THALIA 
t Sabbado proximo, coiiimemo- 
, j ando socialmente as jubilo- 
j sas festas da padroeira da 
j nossa formosa cidade, o fi- 
' dalgo Clube Thalia abrirá os 
seus salões de para em par, 
par;; receber os seus dignos 
associados e ali realizar um 
animado saru dançante, que 
vai fazer extraordinário suc- 

i Pi ; 'o! 

! pi 
í Q 

NUPCIA.ES 

Realiza-se amanhã, em The 
; rezina, o enlace matrimonial 

cia prendada scnborita Pal- 
myra, fiiha do distineto e re- 
lacionado casal Felisbino Cae 
íaiio Pinto — Maria Fusicnia 

| Araújo Pinto, com o estima- 
do cavalheiro sr. Jorge Ab- 
dala Derbli. 

Aos nubentes os nossos vo- 
tos de felicidade. 

Pari ugues 
* 

(Teórico c Prático) 
LIQÕES DE INGLÊS 
Prof. Rosário Mansur 

Rua Eng. Schamber, 53. 
P. Grossa — Paraná 

Comercial e Ginasial 
 (o)   

Desopilantes 

i O CEGO 
Senhor: Vicê é cego dc nas 

I ccnça ? 
Mendigo: Não senhor, sou 

; cego de profissão. 
* 

j MAIS OUTRA 
i Um advogado a um jovem ms 
: dico legisla; o enhor estudou 
: bem a natureza da coinmoçao 
I cerebral? 

cesso. 

Como ;c sabido, as partidas 
dançantes dessa symjiathica 
.sociedade, constituiram-se 
sempre em verdadeiros acon 

(tecimentos sociaes em Ponta 
Grossa, não só pela cordiali- 
dade reinante em suas fes- 
tas, como pela absoluta or- 
dem e respeito que as presi- 
dem. 

O sarau dançante de sab- 
bado está fadado a lograr ex 
traordinario • .êxito, em virtu- 
de do enthusiasmo que se 
nota entre os seus associa- 
dos, 
  --(o)—   

frio u a paixão c a mania de- 
i mandista desses dois delicio- 
1 sos marotos... 

| — Quer-me parecer que a 
' estudei bastante. — Pois 
bem, se duas cabeças, p. '' 
a do senhor e a minha, so 
i ntt t-chora->.-m tom 'orça, 
podei ia dahi resultar para 

j nós uma oommoçáo ctrcbral? 
1 — Para fnim, sim-; mas 
I quanto ao senhor duvido 
} bascnnte, porquanto a primei- 
1 i a condição para uma com- 
moção cerebral, é a existên- 
cia do cerebro. 
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A Casa Romano 

Rua 15 de Novembro n. 16 

"lelojoaría, Joalheria e Miudezas 

E' o terror da concurrcncia 

E' a gloria aos compradores 

HAROi 
cA oo/rulí o. 

■IdfcS 

ecrin. 

di viibu* 

\ CANETA HAft O a UNIVERSAL 

Haro não entope 

Haro é a melhor 

Haro tem oena de cristal 

Haro è transparente 

Haro não tem semelhantes 

Haro, a 

OA3 

a preços de todas 

bolsas 
i 
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Descoberta ume mina de petro/C 

leo no Paraná 

E jà estão sendo vendidas terras 

ommercio e 

próximas a» 
mesmas 

O sr. Estanislau AJenství, informações sobre os pontos 
onde se pode encontrar o of- 
fertante. 

O frio chegou. 
« t 

| commerciante em Apucaraua, 
e que se encontra na cidade, 
cxpòz á venda o seguinte; 

73 alqueires de terras de 
cultura e próximas 3 kls das 

■ minas de petróleo de Reser- 
j va, recentemente descobertas 
j e que vão ser exploradas. 

GO alqueires de terra de 
j cultura, também em Apuca- 
'rana. 

5» (HK unns PARA 
HOiPCNS K MILMNOS 

O mei^r t-crllmento  
   ffienor pr«ço  
—/ttvlhnr nr'.ieo 

íeÉccáo liiia ftatoisi 

t 
tiííal dc Ciirilvim 

Rua €cl Cláudio,. HR 

| 10 alqueires dc excellentcs 
' terras, juntamente com uma 
| casa commercial, com 40 con 
. tos de stock, aproximadamen 
te. Negocio bem uircgVeza- 

; do c casa cora , conunodos 
para 3 famiiias. Optimo pon 
lo para qualquer cominercio 
c principalmente para com- 
pra de suinos gordos. 

Nesta redacção prestam-se 

AVISÜ AS8HAS. 

PONTASR088£NSE.s 
Participo ás cxmas. sras. 

pontagrossense que acham- 
se nesta cidade Mmc. Adelia 
Msem e sta. Glarinha Driesen, 
as exímias contra-mestres de 
meu renomado atelier de ços- 

íoc8' s^0 ^ rua- Dumont, 125, as quaes trarão um lin- 
do sortimento de modernos 
modelos de toiletes, casacos, 
Icnlicres, etc. Espero, pois, 
receber a visita das exmas. 
sras. pontagrossenses, asse- 
gurando que todas serão ser- 
vidas inteiramente a seu gos- 

^ Preços ao alcance de todos. 
Mme. Victorina t.odega Tal- 
tn. 

tinanças 
IMPORTAÇÃO 

Foram descarregados aqui: 
1 Vagão de folhas de flan- 

des, para o sr. David Hilgen- 
berg, vindo dc Antonina; Car 
valho de Oliveira, 1 vg. de 
Sal dc Antonina; Christiano 
Jirstus, 1 vg. Pinho serrado, 
de Diamantina; Ângelo Coleo- 
nc e Irmãos, 1 vg. Taboas de 
Gllarauna; Nicolau Kluppcl, 
1 vg. de Taboas de Guarau- 
na; para o mesmo de Teixel- 

! ra Soares, t vg- madeiras" 
Mansur e Martins, t vg. te- 
lhas de Guaraima. 

EXPORiAÇ^O 
Foram' 'despachados; 
1 vg. de^Herva Matte para 

Antonina, pelo sr. João de 
Paula Xavier; para Piraqua- 
ra e 1 vg. de Herva Matte, 
pelo sr. Miguel llingenbeg; 
para Antonina, 1 vg. de Her- 
va Matte, pelo sr. Adalberto 
Araújo-; 1 vg. de caixas de 
cerVeja, para Gurityba, pela 
Cervejaria Adriatica. 

II, os impostos predial e 
territorial urbanos, cobrado . 
o primeiro, sob a fôrma de 
décima ou de cédula de ren- 
da- 

III, o imposto sobre diver- 
sões publicas; 

IV, o imposto ccdular so- 
bre a renda de hranovéis ru- 
raes-; 

V, as taxas sobre serviços 
municipaes. 

^ 3". E' facultado ao Es- 
tado a creação de um orgao 
de assistência technica a ad- 
ministração municipal e fis- 
t-alização das suas finanças. 

§ 4o. Também lhe 6 permil 
tido intervir nos muaicipips, 
afim de Mies regularizar as 
finanças, quando se verilicar 
impontualidade nos serviços 
de empreslimos garanlidos pe 
lo Estado, ou falta dc paga- 
mento da sua divida funda- 
da por dois annos consecuti- 
vos, observadas naquilio cm 
que forem applicaveis, as 
normas do art. 12. 

Art. 13. Os Estados podem 
incorporar-se, entre si, subdi- 
vidir-se ou desmembrar-se 
para so annexar a outros on 
formar novos Listados, me- 
diante aoquiescencia das res- 
pectivas Assembicas Legisla- 
tivas, em duas legislaturas 
siíccessivas a approvação por 
lei federal. 

Alt. 15. O Distriçto Fede- 
ral será administrado __ por 
um prefeito, de nomeação do 
presidente da Republica, com 
approvação do Senado Fede- 
ral, e demissivel ad nutum, 
cabendo as funeções delibe- 
rativas a uma Gamara Muni- 
cipal elcctiva. As Fontes dc 
receita do Distriçto Federal, 
são as mesmas que compe- 
tem aos Estados e Municipi-1 i 
os, cabendo-lhe todas as des- 
pesas de caracter local. 

Art. 16. Além do Aqce, 
constituirão territórios nacio 
naes outros que venham a 
pertencer á, União, por qual- 
quer titulo legitimo. 

Io.»Logo que tiver 300.00Í) 
habitantes -e recursos suífi- 
cientes para a manutenção 
dos serviços públicos, o Ter- 
ritório poderá ser, por Jei es- 
pecial, erigido em Estado. 

§ 2°. A lei assegurará a 
autonomia dos Municípios 
em que se dividir o territó- 
rio. 

3o. O Território do Acre 
será organizado sob o regi- 
me de prefeituras autônomas, 
mantida, porém, a unidade 
administrativa territorial, por 
intermédio de um delegado 
da União, sendo prévia e 
equitativamenle distribuídas 
as Verbas destinadas ás admi 
nistrações locaes e geral. _ 

Art 17. E* vedado á União, 
nos Estados, ao Distriçto Fe- 
deral e aos Municifiios; 

I, crear distincçôes entre 
brasileiros natos ou prefe- 

j rencias em favor de uns con 
Ira outros Estados; 

II, estabelecer, subvencio- 
nar ou -embaraçar o exercí- 
cio de cultos religiosos-, 

III, ter relação de alliança 
au dependência com qualquer 
culto ou igreja, sem prejuízo 
da collaboraçâo reciproca em 
prol do interesse collcctivo: 
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Confecção cie artigos de montãria, estamos fabriaco 

Regular quantidade deste artigo 
té-1 de «superior vaqueta chromo typol militar 60S000 Para miantiriariA 

superior bezerro «0$0C0 rara 5uanímal'e 
de superior boseul (estianfleiro) 10O$OCO •'eCluCÇaO 10 0|0 

EnviamoE para o Interior do Estado qualquer pedido, condicionalmente 
mediante sua importância e mais o accressimo de 4Í000 para o porte de 

correio. Em calçados 28000 para o porte. 

Exclusividade Conforto OurabíHdader 
Estamos vendendo esta marca pelo preço apaixo 
de custo oara renovação do stock no proximo mez, 
calçado este todo e todo forrado dê gamo cor de 
vmho e confeccionado com couro INGLEZ couro 
e ste trabalhado no oleo e a prova de humidade 

Nova remessa e preço especial 48$000 
Mstrando o processo de fabricação desta marca 

Formas anatômicas. Fabrico seientifleo. 
Garantia absoluta e preços baratissimqs. 

0 expoente máximo da industria ^brasileira 

Marcas extras em côr chocolate 43207 e^ 13165 em fermas anatômicas 

xr o adquirindo umasGdas marcas acima 
' » O. nunca mais quererafusar outro v^cliÇclutl 

» • ' 

Casa Bello Horizonte 

Ponta Grossa — Avenida Vicente Machado — Paraná 



Consoante ja, loi por nós, 
; noticiado ha dias, os mem 
■■^ras mais precixnnentes do 
t.S.i). no Tipagy, aos qua- 
its se incorporaram pessoas 
pie alta projêcçáó do pártidu,' 
haqueiie município, resotve- 
fam lazer mua excursão pe- 
los pnncipaes dislrictos, em 

Jiagem de recreio e propagai) 
1<iu pai-lidaria. 
| Compmzeram a embaixada1 

os disuuctos cidauaos, srs. 
Iviartiniano Borna Carneiro, 
preíeito municipal, coronei 

JiíUigustü bantos, presideuie 
do dircctorio, João Petrounu 

wy Ai ;uijo, vice-dito, Brnesio 
hugtei, membro do directo- 
'o e importante industrial, 

■Nelson santos, atto comiuer- 
fciane daquelta praça, e o sr. 
iemmo Pedro braucisco da 
íulva, delegado de policia, 
v-omo se encontrava uaiiuella 
localidade, a sei viço desta 
•olha, o nosso companheiro 
>r- João iíugeuio /.umiier- 
nann, director-gerente do 

Diário dos Campos"» a ca- 
• ayaaa teve a imeza de con- 
fidal-o para participar da 
jxcursao, sendo incorporado 
i Cuibaixada. 

1 caravana scguio para La- 
jeado Bonito, sendo ali re- 
-cbida cOuuignamente pela 
População e peto sub-directo- 
|io local, composto dos srs. 
íugelo Corso, presidente, Au- 
iusto Santos Soorinho, vicc- 
uto, João Augusto Bahles 
4^9» secretario, e Francisco siiho Lemes, José Encliues 

fe ^ouza,. Augusto Fontenelle, 
esumo José dos Santos,'Jo- 

>e Augusto Pupo, Joíwj San 
E^dj José F. Bineiro e üzo- 
10 Miranda, membros do sun 
brectorio. 

Km nome do i.ageado Bo- 
bo saudou_ ;i embaixada o 

1 • Jdst Tertuiiano Cadaval, 
fUe Produzio um bello dis- 
urso. Responrioir agradeceu- 
l0, por delegação da carava- 
'a> 0 nosso companheiro João 
^ugenio Zimmermann. A' 
iode realizou-se um lauto 
lanquete dc Jü talheres, re- 
íado com vinhos línisimos, 

pelo Directorio do P..S.I). 
do iibagy pelo dislricto 

ílotas itligiusôs 
S. THIAGÜ, APDSTOLO 

25 de Julho ' 
t) apostolo Thiago, chama- j 

do o maior, era- natural da J 
Galiléa, filho de Zebedeu e 
Maria Saloiné, irmão do Apos 
tolo Evangelista S. João. Es- 
tando um dia com seu pae e 

  seU irmão a concertai- réV 
jc (juoimadasr atiles sempre' des, passou Jesus e disse-lhes; 
esquecido c abandonado, não' Segui-me", ãoao e Thiago 
abstunto concorrer com boa obedeceram, inimediatameute, 
parto rendas mniiicipaes 
paa a . ciei 1 ura. 

Em seguida houve ura ani- 
mado nade, que transcorreu 
num ambiente de tranca cor- 
diulidaue. No "buiâ^t", á 
hora de mn "hurra" á em- 
baixada, o nosso companneT- 
ro agradeceu as línezas ali 
recebidas pela caravana e as 
saudações que. loram feitas 
ào "Diário dos Campos". O 
prador por delegação da nus 
ma embaixada, agradeceu 
também os discursos dos 
oradores que o preeoderam. 
dizendo que a Div.,' ra <io 
Tibagy mostrava-se startte 

deixando o pai e as rèdcs. 
Seguiram Jcsujb e ficaram 
sendo seus fieis discípulos 
até os dias da sagrada pai- 
xão do Diyino Mestre.. Am- 
bos foram decapitados no 
anno 44, no mesmo dia em 
que Jesus morreü no Golgo- 
tba. O corpo de, Thiago 
achou seu descanso em Je- 
rusalém. « 

N. S. SANT'AN1NA 

Contirimnn com extraordi- 
nário firlgor e devoção as 
novenas de N. S. SanfAnna, 
padroeira, de Ponta Grossa. 

ktos orieia 
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Seção de Contabilidade 

 Biancete darécerta e despeza do dia 17 d© Julho de 1984 
operações rec-kita ' '   

RENDA ORDINÁRIA 
Imposto Predial 
Remoção de 1,1x0 
Taxa Sanitaria 
Eventuais 
Imposto de Lioença 
Cob. da Divida Ativa 
Renda do Matadouro 
Multas Diversas 
Taxa de Protocolo 

SALDO ANTERIOR 

DPRRAÇÔF8 DESPEZA 

interessada pelo futíuo pro-j Amanhã se realizará a sua 
gressista de Queimadas 

Visitando o cemitério da 
villa, o sr. coronel Augusto 
Santos, presidente do P. S. 
D. teve oceasião de consta- 
tar o abauaono em que se 
acha o Campo Santo, orde- 
nando immediatamcnte a re- 
modelação da necrópole de 
Queimadas por sua conta 
própria. 

O gesto piedoso do distin- 
clo cidadão foi objeclo dos 
iqais elevados commentarios, 
porisso que ordenou laes ser 
viços sem oruíe para quem 
quer que seja, promptifican- 
do-se a arcar com todas as 
despezas. 

A Caravana percorreu ain- 
da as localidades dc Monjoli- 
nho, Fadhinal de S. Sebas- 
tião, Caetê e outros, receben- 
do cin todos esses beilos re- 
cantos do grande município 
as maiores demonstrações fle 
apreço. 

Por intermédio do "Diário 
dos Campos", a caravana 
agradece as gentilezas rece- 
bidas por todosf gentilezas 
essas que sobremaneira a "ca- 
plivou. 

testa. E' desejo dos festeiros 
o de todos os cathqUcos pon- 
tagrossenses, que o commer- 
cio cerre as suas portas em 
honra da gloriosa Santa que 
c o palio sagrado da nossa 
cidade. 

ÜO/ífgOO 
lõeiJOOO 
450^000 

21$000 
HOSOOO 
19$800 
18$000 
171000 
5 $000 ■ .70-180(10 

7.9021600 

9.607$200 

Saldo em "Caixa" para 21 
8.001$200 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nesta data 

CONTAS A' PACAR 
N". 270 — Irmãos Colleone ! 

& Cia — Madeiras fornecidas 
a Seção Técnica. Cheane n0 ; 
832. 

N" 271 — Secretaria da Pre-! 
feitura — Portaria n» 251 — í 
Cheque n0 1187 

Balanço * 

OOOIIOO 
1671000 

178.8900 

827$1Ü0 

8.601$200 

9.6073200 
Confere 

João Seriííh''Uit 
Tesoureiro in!« 

E«criKfc**rio 
1U1Z OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
Silvio e Silva 

Cheio da Contabit Ov 

I onico 

Infantil 

Kequerimentos despachados 
5474 — José Sigilo — Cer- 

tidão negativa para venda de 
uma casa c terreno á Rua 
Cel. Dulcidio — Como pé- 
de, pagando o que for devido 

5207 — Antonio Fanchin 
— Pedindo transferencia de 

um prédio á Vila Ana Rita 
n° 10 para o seu nome — 
Gomo péde, anote-se. 

5556 — Rudolfe Guldofe — 
ITlllitO Certidão negativa para ''ven- 

da da casa n0 19 do Travessa 
n" 2, da Vila Ana Ritfi — Co- 

pédc, pagando o que for dc 
vido. 

5794 — Odino Moro & Ir 
.não — Pedindo pagamento 

c Super fortificantes 
Vitaminoso e 

saboroso  P 

Lab, Raul Le>te ZnSíde'paí{ando 0'que ror 

Rio 
devido. 

5608 — Clementina Ferrei- 
í ;a -- Certidão negativa para 
í venda de um terreno na Zo- 

gativa para transferencia dc- 
mn terreno na Vila Bô a Vis- 
ta — Como péde, de acordo 
com a informação. 

5745 — João Garcia de Li- 
tna — Pedindo transferencia 
de um terreno á Rua Maré-«mação. 
chal Deodoro a' ercio Gul- . 5807 — Odino 
Ihérme de Miranda — Gomo 
péde, de acordo com a infor- 
mação. 

5761 -- Terclo Gkiilhérme 
de Miranda — Pedindo trans- 
ferencia de um terreno ' a 
rua Ruy Barbosa á João 
Garcia áfe Lima — Como pé- 
de, pagando o que for devido 

5770 — Ana kossovinsvi 

av. Ernesto Vifila para o seu 
nome — Dè acordo com a in- 
fprmação, como ptde. 

„ - _ 5780 — Isaltino Colares -t 
de 3.0008000 de serviços dc ! Pedindo parcelamento da Di- 
calçamento na Av. Ernésto vida em séte partes para 

9 

partes liara 
transmitir os direitos ao sr. 
Emilio Wagner. — Estando 
liquidado de acordo com a 
informação, arqm e-se. 

5860 — Alberto João Wos- 

ICLECTICA 

Fez um uote Coração de Maria 
'^veado trocas de saudações i  

idadnais signilicativa ''?ocdia"Curou-se e mandou rezar uma missa w~ ' v* '" acçãn degreças 

Da distlncta redacçâo da conhecida e popular revista 

fs' . vice-dito, Jamiario P. ra"jo, secretario, e para 
rnbros os srs. Pedro Pupo, 

0^' Abu|fará, Salvador l)o- 

0hrifhante6"Fm rê.mHn8^ I ua <ILSUncta redacçao da conhecida e popular revista 
jtuada n;. "í-nJ m kÍ- Tnrri 1 Pau.tlisa KAye Maria», recebemos o valioso documento que 
'auln av'. aS.jao mi | abaixo pubjicamos, conservando seu estylo é feitio, Diz o "mu Arges, loi escolhido o seguinte. . ; 
cgumte suh-directorio locai; Garimpo dos Canoas (Municinio de S. Sebastião de 

1.;1
l
ber?n

to
r„

(le., Almeida, Paraizo, Estado de Minas Geraesi. 
•„..' P ' ruífi Paulo Ar- Maria do Carmo ha dez mezes vinha soffrendo de 

uma bronchite asthmatica acompanhada de uma pertinaz 
tosse e já não podia se deitar. Fez um voto ao Corai^ão 
de Maria e o veneravel antonio Claret para que descobrisse 

,   ,    -- | um remedio para ô sèu soífrimento Verdadeiro milagre! aio, Manoel do Rego Lins, , Pegando em um numero da revista «Ave Maria» encontrou 
Acitrgo ^ja Cosia Gomes, !o nnuncio do Pelláral tf a Angico Pelolens^, reme 
'urquim dc Lara, Matheus j dio já famoso. Com 5 vidros d'esse peitoral está comple 
Dycs Carneiro e Pedro Cor- tameute sõ- Mini a celebrar uma missa em acção de gra- 
ma de Faria. ' fas 0 P0^ a publicação desta cata, 
balaram por essa occasiau í Garimpo das Canoas. r 

'.s srs. Tufti Arges e Jamra- i Marià tfo Carmo 
0 1*. de Araújo, referindo- 1 _ " •_ , „ , , ^ ' T ^ 0 ao interessp Hisiipn^ndo i . Donfirmo este altestado, Dr. L. Ferreira de Araújo 

t fFirma reconhecida^—Bicen ça n. 511 de 26 de Março de 1906 
1 deposito geral: Drogai ra Silveira, Pelotas, K. G. Sul 
I Vend-se oem toda a parte. 

Pedindo transferencia de um 
.na Olaria, — Como péde, pa- terreno á Vila Rio Branco a 
( gando o que for devido. . Estefano ívossovinski — Nao 
■ 5663 — Arthuh Vagnitz - ; existindo planta aprovada 
• Pedindo os favores da Lei por esta Prefeitura, referen- cia das casas n s. 26 e 28 da 
t n0 055 para o prédio sito a | te ao lúte referido, indefiro. 

Rua Paissàndu' -- Como pé- • 5386 - .Mina Bachmann — 
de, de acordo com a informa- Pedindo licença para demolir 
pão. uma casa sob. n" 84 da Rua ' 

5677 — Odino Moro & Ir- ■ 15 de Novembro — Gomo 
mão* -- Pedindo pagamento . péde de acordo com a infor- 
de 1.7423600 proveniente de J mação. 
calçamento-a Rua Santos Du-i 5724 - Njicolao Woitovis-. 
mont, por não poder entrar ; á ~ Pedindo registro de um 
cm entendimento com os pro j terreno para seu nome que 1 
nrÍPtíírinc -- i'í^nHifirn-irx fryj* flCVÍdo 

5737 — José Marques Gui ^ 

Viléla — Como péde, escritu 
re-se, de acordo com a infor- 

Morro & D'- 
inão — Pedindo pagamento 
de 1.3848500 por serviços de j gran - Pedindo que o' lança- 
calçamcnto a Av. Ernésto | mento de imposto predial se- 
Viléla - Como péde, escrifu-; ja feito em nóme de Valeria 
re-st'- j Liste por ter vendido - Dc 

. 1 acordo com a informação 
.>833 — Adçlaide Hausbach' não pódc ser atendido. 

— Pedido os favores da Lei l 
a" 655 para prediQ á rua dr. ; 5892 - Joã ) Carneiro Ki- 
Pauio Xavier. - Só depois I bas - Pedindo baixa de im- 
de termidada a construção | postos do prédio u" 75 por 
é que deve ser requerido. , estar em coimnui 1 com o 

oSOO — José Gebeluva So- i — Proceda-se de acordo com 
brinho - Pedindo transferen informação do lançador. 

inote-se. 

prietarios — Gientifique os 
proprietários de. acordo com    uul- 
^ informação. marâes — Certidão negativa ! i>/4- —- Domingos! Custo- para venda dc um terreno á 

, dio da Silva — Certidão ue- Rua Santos Dumont — Como 

iwavB 
PEÇAM GRÁTIS O "GUIA OO CRI/ ;•*/.-•;fr,<NÍR4 ■ «wpm!' r xvj» . "/-A-H" CÍ ' •iJf."*? 

=rj|pHt0SA VERRUGAS- r" ■ , ff." W 
lo-" BENZOCRÈÒÍ," cuRiíf 

I 

i 

Alfaiate!. 

aviamento de 
casemiras no va- 
^ejo peio preço 
da fabrica. 

Não é annuncio 

r' someete 

Vejàm nossos pre 
Ç05 !.; 

Cartorio 

M^CEL CLÁUDIO 3 

da décima zona 
eleitora! 

73/ 

iã-laçào dos requerimentos 
de qualificação eleitoral des- 
pachados em 12 e 13 de Ju- 
lho de 1934. 
Qualificados 

Nos. > 
2657 - Lúcia S. Wiecheleck 
2658 ~ Santo Demoliner 
2662 ♦- Osyvaldo Wiecheteck 

Indeferidos 
2656 ~ Agostinho Pereira 
2661 — Alcina J. Duarte 

Em Diligencia 
2651 Carlos Haisi 
2652 -- Clementina B. Scalet 

2653 — Anna Esmerio 
2654 — Luiza Madalozzo 
2655 — Dolores Taques 
2659 — Constante Lunarden 
2660 — Laudelino F. Miranda 
2663 — Bertha S. Seiler. 
P. Grossa, 14.7.1934 
O Esc. da 10*. zona eleito- 

ral. 
KuridM Darcy da Cunha 

Oleo Onduladop 
o melhor pára ondular os ca- 
hellos. Encontra-se á venda 
nas Farmacias do Gusman, 
Contimelo e Mincrvà, na Ca- 
sa Michel e na Agencia Ren- 
ner. 

i* 

de effeito rápido nos resfríodos 

Nas noites humídas e frias é 

quando é mais fácil a gente res- 

friar-se. Esteja sempre preveni- 

do, tendo em casa INSTANTINA 

qiie corta os resfriados. 

Remedio garantido pela C®UZ BAYER 

vOs melhores presentes para 

as festas são os apparelho 

elétricos de uso doméstico: 

'Csilõ 
K'1 

Ferros dc cngomar;Fogareiros 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

r^my^-4 Mu s 

h 

Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
OOMJPÍS.1VKIIJI PKVDJA OJK 

FCLJE It»iV 1316 

RUA 15, 46 FONE 360 

"Terras na Apugarana 
Grande" 

Vende-se ou troc«-se por 
propriednde em São Paulo 
uma aren de 556 alqueires 
de terras roxa na ■ÇApucara- 
na Grande" iocalisadas no 
município e comarca de Ti- 
bagy distante de Queimadas 
22 vilometros e 25 de São 
Sebastião aproximadamente, 
estando as mesmas registra- 
da sob o numero 3828 no re- 
gistro geral dc Hypotheca 
de Tibagy. 

As terras estão optimamen- 
te servidas de agUa, pois a 
sul d^ste c banhada pe|n 
margem direita do rio Alon- 
so è está ainda cortada de 
norte ao sul pelo ribeirão da 
pedra branca no qual estã 
assignalado nma qlieda da- 
gua com 12 metros de altura. 

A sua valorisaçâo será ra-! 
pida, pois, as terras da Cia. 
Norte do Paraná estão pro- 

SI 
msm :r4 m- n. •••' mt.f-W-.**. 

Hepresentantc — MAXDfíT; 

/ - 

m 

>:■ ■' 

.r:> 

X B,AV^R 

SE BAYEK üJ QÍ\Í K 

-.. - — 

ximas á mesmas, sendo que 
a mesma Cia, já iniciou a pon- 
te sobre o rio Tibagy. Alem 
disso, em Reserva, que fica 
proximo, foram descobertos 
recentemente terrenos petro- 
líferos. 

Para maiores esclarècímcn- 
los e detalhes queira procu- 
rar o sr. OI.YMPIO DOURA 
DO no "fíolel Ribas" — Ti- 
bagy. 

6UARAINA 

Não deprime o 
coração 

não produz a? ia 
é um produeto 

brasileiro 

Lab. ^aul Leite 

Rio. 

Lévo ao cdlííÕTíiuenío dos 
snrs. proprietários désta ci- 
dade, que d(e acordo com a 
Clausula S*. do Regulaaien- 
lo "Para os serviços de F:!- 
ploração da Industria do Foi;- 
uecimtnt.o de Energia Elétri- 
ca" c afim de não ser pertu- 
bado o bom Ifuicionaine Io 
das linhas e aparelhos elé-' 
tricôs das instalações da Com 
panhia Prada de Eietricida 
de, devem providenciar pa- 
ra que dentro do praso dc 
15 dias, sejam cortados os 
galhos das arvores existentes^ 
nos terrenos e s a proprie 
dado e que estejam nas visl- 
nhanças das linhas conduto- 
ra de energia el lric -. 

.Seção Técnica, m 21 de Ju- 
lho de 1934. 

(ass ) Gastuo Chaves 
Engenheiro Fiscal 



0 "Xpúblka"0 d0 Diário das Campos 

O (itulcii da Justiça ja tomou |j 

posse 

ft carne que Ponta Gros- 

sa consome & 

RIO, 24 — Tomou posse 
hoje, da pasta da viação o sr. 
Vicente Ráo, que foi muitis- 

sirno cumprimentado. A pos 
se do novo titular da vfa- 

<?ão revestiu-se de grande si 

posse do miulslro da 
viação se effectuará 

amanhã 

Mais auxilio pa - (Conclusão da 1.' paginai 

ra as obras do 

Asylo 

RIO, 24 (D) — O sr. Mar- 
gnificação política, a qual se quês Reis, novo titular da 
assignalou pelos /e?\iinteS 
trcohos dqs discursos do sr. 
Antunes Maciel, entregando 
o cargo, e do sr. Vicente 
Ráo, recebendo-o. 

O sr. Antunes Maciel dis- 
se: "Quem dissesse, ha uni 
anno alraz, qe nos congre- 
garíamos nesta ata para que 
eu, ministro d. itio Grande 
do Sul, transm tisse a vos- 
.sencia, ministn de S. Pau- 
to, as insígnias da pasta da 
qual é orienta.:.a a politica ríore* 

trcionrJ, seria tar?.cto de ia r? 
arr-scío. Entrotnnío, co" s 

pasta da viação, tomará pos- 
se amanhã a's 14 horas 

São Paulo com duas 
pastas importantes 

RIO, 24 — As versões cor- 
renlcs de que S. Paulo fi- 
caria com duas pastas aca- 
bam de se confirmarem: O 
sr. J. C. de .Macedo Soares 
foi convidado para oCcupar 
:i pasta das Ralações Exte- 

c acccitou o convite 

o que nos parecia iUvercGi - 
mil; vingou e tomou vulto 
íi ponto de concretuar-se no 
rrapossâmento de vossenCia. 
Quem operou tal milagre? 
amor pelo Brasil." 

Na sua resposta, o sr. Vi- 
cente RáO/ novo titular dis- 
se: "Especialmente S. Pau- 
lo não osçuEce e é grato o 
vossencia, por ter, icgo após 
a revolução ccnr-iiíucionsiis- 
ta, assignado um decreto no- 
meando o Dr. Armando Sal- 
les de Oliveira para a sua in 
tervenioria, apagando quacs- 
quer resenlimentos e esten- 
dendo a S. Paulo o abraço 
fraternal do governo da Na- 
ção ." 

!. n seu discurso, o sr. An- 
fi s Maciel historiou a ma- 
neira pela omiJ foi icito mi- 
nistro • euaílcceu as perso- 
nalidades dos srs. Getulio 
Vargas, Flores da Cunha c 
outros. 

Na posse do sr. Vicente 
Hão estiveram presentes os 
srs. interventores general 
Flores da Cunha, .luracy Ma 
galhãcs, Lima Cavalcanti e 
Armando .Saltes; e os srs. 
generaes Bento de Faria, 
Góes Monteiro, titular da 
guerra, Osvvaldo Aranha. 
Arthur Costa, José Américo, 1 
Agamenon de Magalhães, 
Raul Fernandes, José Ednar- j 

Horacio Carvalho Filho, ( 

TnimOíTO OíZ -iC 
tomou pos^f- 

0 caudilho Caspar Negreito» 

continua occulto 

Embarcaram hontem para do Bonito, districtos de Ti- 
a capital, procedentes "de Ti- hagy. 
bagy, 3 praças do destaca- i * 
mento policial dali, que fo- ! Ouvidos pela nossa repor- 
ram conduzindo o armarncn- tagem, o sr. Benjamim Bran- 
to de guerra apprehendido ! eo. Delegado de Capturas, 
pelo Tenente Imbuía na Fa- que estava incumbido de effe- 
zenda Apucarana em Queima- ! t tuar a prisão de Gaspar Ne- 
das-e pertencente ao caudi-• greiros, declarou-nos que o 
lho Gaspar Negreiros. ex-administrador da FazenTfa 

Esse armamento é compos- 

IMO, 24 (Di 
posse boje o novo 
msta -da fazenda, 
tmir Costa, que ja 

Tomou 
titular da 

sr. Av- ; 
—. nomeou j 
bs seus auxiliarcs de gabi— 1 A 

to de 5 fuzis Mauser, t mos- 
quetão de cavaitaria do mes- 
mo typo, uxn toü-rr.strràha- 
dnra c 1 bornr.i de munição. 

Os 3 soldados da Força Mi- 
litar foram recolhidos á cor 
pofação, sendo l üc Queima- 
das, outro do Faxinai de S. 
Sebastião e outro do Lagea- 
— (o) 

Apucarana continua occul- 
to; provavelmente em Curi- 

' tyba. Accréscenfou o Delega- 
do de Capturas que a» auto- 
ridade.! estaduaes, ao que pa- 
lecc, não se interessam mais 
pela captura de Negreiros, 
tanto que elle, sr. Benjamim 
Branco, não mais tem ordenr 
para prendê-Jo. 

\ (ommissão angariadora 
donativos, pertencente ã 

Cruzada da Caridade, conti- 
nu'a a envidar beneméritos 
esfõrços no sentido de aug- 
mentar a receita altruistica 
para as obras do Asylo S. 
Vicente de Paulo. 

ter o seus bois, pagando o 
imposto de 12^ooo "per ca- 
pita". O Matadouro é admi- 
nistrado pela Prefeitura. Es- 
ta mantém um veterinário, 
que examina os bois antes 
de serem abatidos: o sr. Cân- 
dido de Mello. 

1 

Os amigos c/o alheio 
estão agiudo. 

Os amigos Tto alheio estão 
começando a agir com des- 
envoltura, sem que a policia 
tenha conhecimento dessa ac 
tividade. 

MORTE DE RUBE- 
N3 SALLES 

S. PAULO, 24 (D) — A 
sociedade pauiista foi abala- 
da por um rude golpe. E' 
que a morte lhe roubou a 
sympathica figura dc Rubens 
de Moraes Salles. • 

Com o desapparecimenW 
de Rubens Sálles perdeu « 
futebol paulista, quiçá o 

Terça-feira ultima, cerca brasileiro, um dos seus no- 
das 2 horas da madrugada, lle mais vasta e justi i- 
verificou-se um roubo na re- 7<l;. projecçao, e a someda- 
sidencia do sr. Manoel C, ^ ^ f s- Pal,lü mn çlemcm i to dos mais sympatlucos c 

í prestigiosos. 

PEDIIK) DE INFORMA 
ÇÕES SOBRE A SITUA 

ÇAO FINANCEIRA DO 
DISTRICTO FEDERAL 

mo, 24 (D) — 
' sessão da Caiar.ru 

Pela mesma commissáo ja 
foram recebidos mais os se- 
guintes doitativos: 
Em dinheiro: 

Restituição do im- 
posto dc Beneficên- 
cia 

De D Rosa Laroca 
Do sr Ângelo Cor- 

so 
Do sr. Athanazio 

Pupo Gouveia 
Hora de trabalho 

dos operários das 
das officinas dq sr. 
Devet Kruger 

Hora de trabalho 
dos funccionarios 
ferroviários da Es- 
tação, Via-Perma- 
nente e Locomoção 

A ser recebido 
ainda pelo sr. Devet 
Kruger, de uma' lis- 
ta 

Tivemos oportunidade de 
ouvir, também, o sr. Agosti- 
nho Rosas, proprietário de 
um dos mais importantes 
açougues da cidade. Confir- 
mou-nos o sr. Rosas que o 
numero de bois ábaltuos (Tla- 

! riamente é de doze, em me- 
| dia. 
i Perguntamos quaes os pre- 

399$700 ços actuaes) Ce eíírne e 0 
50$<HK) nosso collocutor nos irtTõr- 

i fnou: 
10$bOU — De l$ooo a l$õoo. 

i — Mas não são caros es- 
Ib-tOÓO ! ses preços? 

( — Absolutamente. Os co- 
lonos é que preferem a car- 

ne barata. Os moradores da 
cidade preferem carne boa 
e não fazem questão de pa- 
gar mais $2oo ou $Clqo o 
kilo. 

—- Se são abatidos doze 
bois, quantos kilos de carne 
Ponta Grossa consome por 
dia? 

— Cerca de 2.ooo, 
Não acha pouco, cm rc- 

—* NSo acha pouco, em re- 
lação ao numero de habitan- 
tes? 

— E', com effeito. Nesses 
dois mil kilos, porém, não 
se acha incluída a quantida- 
de de carne de porco forne- 
cida, diariamhnte, pelas fa- 
bricas de banha aos açou- 
gues . 

tiílôbü 

645$0W 

3ti5$üOU 

Amanhã proseguiremos nes- 
ta nossa reportagem, sobre 
a carne que a cidade conso- 
me. Por agora deixemos con- 
signada a grande necessida- 
de da construcção de um 
novo Matadouro Municipal. 

Dejqueiiado está a tuentira? 

Hoje, na 
dos dopu- í 

tados, depois dc terminados j 
os discursos miiiistcriae.s . 

jo deputado Amaral Peixo- 
j to apresentou i m requeri- j 
■ mento á mesa pedindo infor- 
mação sobre a situação G- i 
nanceira do Districto Fede- 
ral. 

Rs: 1.541$2<K» 

Geci, 
Em materiaes: 

Do sr. João 
• em madeira 
j Do sr. José Vilela, 

idem 
i Da firma Odino Mo 

ro c Irmão, em pe- 
i dras 

5ü$000 

50$aoy 

Os nossos coiüradcs do 
"Diário da Tarde" replica- 
ram, em sua ediçáo de 23 do 
mez corrente, a local que pu- 
blicámos lia mas, sob o ti- 
tulo acuua, e rei crente a um 

j colioquio sobre assumptòs po- 
j liticos que um redactor des- 
J la lolba teve com o sr. Os- J que 
car dc Paula Soares. Os nos- 
sos collCgas, mostrando um 
cer(o azeuume, oastaiite m- 
justiticado, pois que não 
mostramos qualquer senti- 
mento de malquerença para 
com elles, batem os pes e re- 

çalyes de Almeida, sita á rua 
7 de Setembro n. 94, senffõ 
dali roubados os seguintes 
objenlos; Um clmpío, um par 
de sapatos, um par dc meias 
e 43$(K)0 em clinheirq. O la- 
drão não foi presentido c a 
policia ignora completamen- 
te o facto. 

ELEIÇÃO DA MESA 
i 

200$Ó(HI , 

Precisam-se 

homens 
do. 

Rubens Salles teve, ao seu 
tempo, fama e gloria só com- 
paráveis ás que mair. tarde 
vieram aureolar o nome con- 
sagrado de. Friedenreich. Por- 
qive Rubens Saltes foi o 
maior centro-mcdio da Ame- 
rica do Sul como maior cen- 
Iro-avante da America do Sul 
foi também o nosso "El 
are". 

RIO, 24 (D) — Q'';»sí no.; 
finalizar o expediente da 
sessão de Tioje. foi iniciada 
a eleição da mesa da ("ama- 
ra dos Deputados. 0 sr 
Antonio Carlos deixo i a pre 
sidencia ao primeiro secreta 
rio, declarando que o fazia 
em virtude do sen nome eonr; j 

Ti- ltar da chapa que se ia suffra I 
gar. 

lOOfüOO í allirraam o que disseram an- 
 ; teriormente: de que o sr. 

Oscar Ue Pauta Soares, m- 
tcrpellado por elles, sobre a 
entrevista concedida ao D1A- 
RiO DOS (^•UvT. üo, teria as- 
severado; rvu nada 1 aliei, 
pode dizer. Voltei de Guri- 

Tijolos 
Crr '•ceidos pelos represen- 

tantes do commercio, que 
abriram, uma Fsfn — 3.4(K| 

Do sr. Aó ípno Schi-! (ida iioulein, mas 
midt -- 1.003 

Do sr. João Holzmann 
1.000. Total 5.400 

O LIVRO DE OURO 

todos os comrnamiântes de 
corpos da policia militar, com 
mandante 
bc 
legados 
re.' 
reito. 

Práticos ora movimentar 
terra, para trabalharem no 

Que Estrada de Ferro! 
VIU puilL-Ja JtlllJiUl, GUIII «.V i i «J |/CU ti . 1 twííiwn. J , , ^ ^ 

mndante do Corpo de Bom-1 norte do Estado. Clima sau- /\ N, I '» 1^ ( VA Q rcww, ^„ 
eiros, chefe de policia, ds'- davel. Administração por x A ■ AV, -J, \JC\y A.CC U ÜC OEíri* 
egados de policia, auxilia- conta do Estado. Tratar á íSC t. -» Vi-yv eve c. í J 
es policiaes e juizes de di- ' lia Sergipe 18, proximo a bd ün. tctl illUb dlílClci flO Idll DO 

dos carros de bois... 
Serraria Kluppel. 

zH^àdo 
KtS 

m 
com 

ms riWdb 
more 

leT/ 

fcff/OÍ? 

Faz um mez que varias 
partidas de milho foram des' 

da linha sul e, destinadas a 1 

firmas desta praça, ainda 
não chegaram a Ponta Gros- 
sa! 

1 Entre as ilrmas que com- 
pachadas de Dorizon, Maré* l ''' 'iram milho na linha sul < 
chnl Mallet e ouiras estaçõel ^ a,pes.ar d£ imver sido a 

mercadoria despachada ha 
mais de um mez, contam-s< 

j ;ts dos srs. Augusto Canto 
| Júnior e Mcndel Beshoro- 

, (leo, 
| Não haverá um 
'"pôr a S.P.tt.c, 
j lhos"? 
j Se não houver, é melliof 

rlue cuidemos de reparar ai 
j nossas estradas dc rodagem 

iiara os transpor.es de. uoS- 

' Por emquanto ainda nada se 
sabe a respejto do rendimen- 
to do Livro*' Ouro, que foi 
levado á capital para receber 
ber a assignatura dos pon- 
tagrossen.se ali residente e a 
do sr. Manuel Ribas, inter- 
ventor Federal. A comissão 
já regressou e o Livro dc 
Ouro ficou no Palacio Rio 
Branco, para ser subscripto 
pelo efieie do governo esta- 
Sttal. 

Caixa Econômica 

FEDERAL 

(Garantido peio Govemò hederaT 

Cârlexm de Cheques 

Aceita depósitos até 20:000$000 com 
retiradas por meio de Oheques, e paga 
juros de 4 ofo ao ano, capitalisados 

semestraimeüte. 

Rua dr, Collares n. 27 

PONTA 4 J ROAM A 

Eis a reclamação que, hon- 
tem, nos vieram fazer vários 
tomnicmanles desta praça, 
Esse facto mostra quão dei- 
ficientes são os serviços dc 
transporte da S.P.PdCr. Jn* 
números vagões jazem nos 
desvios, para serelti repara- 
dos, e, no entanto, as diver- 
sas estações estão abarrota- 
das dc mercadorias. 

geilo 
nqs 

A I'LANTA DO ASYLO 

d« 
tn- j 

Tivemos occasião de apre- 
ciar a planta do Asylo, que 
vai ser exposta á admiração 
do publico, por estes dias, ê 
que foi trabalhada pelo en- 
genheiro sr. Carlos Boníiti. 

Ou é isso que acontece, oil 
! então a S.P.R.G. é uma fer- 

rovia mais relaxada ainda 
do que todos julgam. 

sus morcadorius.. 

mar.Sv) yífo» 

® 
CLECTÍCÂ 

V* ""<«1 - fl»9C5»%w 

Posto de 

ElEitoral 

AlistamEnto 

Católica 

A partir do dia 23 do corrente, funcionará diaria- 
mente, na sécie da União Católica, na praça Mal." 
Floriano, o posto eleitoral. 

Só poderão votar os eleitores alistados até o d. a 
15 de agosto vindouro. 

O catolico (Jue não se alista e não vota é so.dado 
que deserta. 

Povo Catolico de Ponta Grossa, cumpri o vosso 
dever! Alistai-vos! 

Clube Pontagrussense 
ia. CONVOCAÇÃO DE ASStftSBLEA GERAL 

Convida-se os socios deste > afim de se proceder â etei- 
clube a tomarem parte na j ção da nova directoria. 
sessão de Assembléa Geral Ponta Grossa, 23 dc julho 
Ordinária ((uc terá Jogar nó | dc 1934. 
dia 5 de Agosto proximo, de 

Pelo que auferimos dessa 
apreciação ligeira nuc fize- 
mos, o edifieio do novo Asy- 
lo S. Vicente dc Paulo vai 
ostentar um linda e artística 
fachada e se constituir num 
'diíã-io digno do progresso 

de Ponta Grossa. 

Ue política, pois i.i lealar dc 
interesses particulares. O 
que o jornai disse è vene- 
no... Pode crer." 

Pois bem. Vamos lazer 
justiça aos nossos cot legas 
<lo vesn.i-tiuo da capital, 
acrco. udo no que elles at- 
íirmam — de que o sr. Os- 
car de Paula Soares lhes 
lez, de feito, aquella asseve- 
ração. Queremos, porem, 
que esses nossos co|n reires 
não duvidem, de sua parte, 
de nossas palavras — de que 
o sr. Oscar ue PauJ.i Soa- 
res leve, clfectivãmente, o 
colioquio com um dc nossos 
redactores, tendo, nessa oc- 
casião, prestado as informa- 
ções que registrámos. 

Podem os coilqgas crer 
que não mentimos. Quem 
está mentindo, e mentindo 
duplamente, 3e maneira rl- 
dicuia, é o sr. Oscar de 
(Paula Soares. Este cavalhei- 
ro, sequiosos, de popularida- 
de, ambicionando ser chefe 
político cm P. Grassa (acre- 
ditem os leitores que não fa- 
zemos ironia...) soGcitou, 
para se pôr em evidencia e 
para que todos vissem o' seu 
nome impresso em meio de 
um noticiário político, que 
um jovem e i Ilustre causídi- 

co conseguisse que um dos 
redactores do DIÁRIO D-ON 
GAMPOS o fosse ouvir, no 
"Bar Deliciosa", sobre o que 
havia dc novo no terreno 
da politica estadual. A so- 
licitação do jovem advogado 
foi attendida, pois julgamos 

o sr. Paula Soares es- 
tivesse agindo sinceramente 
e não cabotinamente. Pre- 
senciaram o colioquio que o 
nosso redactor teve com o 
sr. Paula Soares os Drs. 
Helvidio Silva e Newton dc 
Souza e Silva. 

Depois, para se pôr em 
mais evidencia ainda, atra- 
vés de uma polemica entre 
dois jornaes, o sr. Paula 
Soares, interpellado pelo 
"Diário da Tarde," auton- 
zou-o, levianamente, a des- 
mentir as declaraçõe°s que 
havia leito ao DIÁRIO D05 
CAMPOS... 

Vè-se, por abi, de que la- 
do está a mentira. Aconse- 
lhamos aos nossos collegas 
do "Diário da Tarde", dian- 
te disso, a que não percamos 
mais cera com máu defnn- 
cto. Cuidemos de coisas e 
assumptòs scrios. 
 (0)  
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Refeições Nutritivas 

noiti riiíRMO 
Rua Augusto Ribas, 72 
Telephone -—. 3-9-4 

Fornece marmitas e acceitu pen- 
sionistas, Quartos com apua 

— Preços modicos ——— 
ERNESTO de JVSTIJS 

proprietário 

Temo* ao tca dispor um c««mpl«' 
gritis qu« lh« preporetensri • 
maior sstisfsçio 
Este (ívro de "íteceiui" t J* 
(nsttimiral auxílio ís donas da 
CSM « mies dc familia causada» 
d« preparar os mesmos prato» 
dlaríamenie. 
Os dilcrenio» pratos dc 

MAÍEENíã 

DURYEA 

V ■ 

<■ 

IIAIIIA IilAT A 

A sutier-ref nHda farinh* díe miliho. A melhor par^ 
doces, cremes, pudins e mingão-j. O alimento .doai 

par* os cr an/^s. 

accordo com os Estatutos,' 
EXTJA-0 DO SEU FORN(ECEDOR 

A DIRECTORIA 

•cfc«in-s« divididos cai grupo» 
distintos da modo o sarem iacil' 
mente encontrados. 
Com as rccaltos contidas nests 
livro, poderá, com pouco as* 
forço, variar o menu diário, con- 
feccionando pratos nulritivo* 
que provocarie o apetite de to* 
femilia. 

UM 
EXEMRAI 
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Calva PaMai 
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Rua 15 Novembro, 12 
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